
19º. Domingo do Tempo Comum
Hoje a Liturgia nos revela um Deus que percorre, de braço dado com os seres humanos, os caminhos 

da história, para que possamos percebê-lo presente e anunciá-lo aos irmãos e irmãs. Neste domingo, 
unimo-nos a todos os o pais que agradecem a Deus o dom da paternidade e pedimos que eles sejam 
abençoados e fortalecidos em sua missão, ao mesmo tempo em que louvamos a Deus pela vocação à 
vida familiar.

O Dia do Senhor
Diocese da Campanha - MG

Ass.: Vós que �rais o pecado do mundo 
Solo: acolhei a nossa suplica. 
Ass.: Vós que estais à direita do Pai, 

tende piedade de nós. 
Só vós sois o Santo, só vós o Senhor, só 
vós o al�ssimo Jesus Cristo! 
Com o Espírito Santo, na glória de Deus 
Pai. Amém!

Leitura do Primeiro Livro dos Reis.
Naqueles dias, ao chegar ao Horeb, o monte de 
Deus, o profeta Elias entrou numa gruta, onde 
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passou a noite. E eis que a palavra do Senhor lhe 
foi dirigida nestes termos: “Sai e permanece 11

sobre o monte diante do Senhor, porque o 
Senhor vai passar”. Antes do Senhor, porém, 
veio um vento impetuoso e forte, que desfazia as 

O����� �� D��
Pres.: OREMOS – Deus eterno e todo-poderoso, a 

quem ousamos chamar de Pai, dai-nos cada vez 
mais um coração de filhos, para alcançarmos um 
dia a herança que prometestes. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo.

 Ass.: Amém.

(Sentados)

1ª L������ (1Rs 19,9a.11-13a)

Pres.: O Senhor Jesus que nos convida à mesa da 
Palavra e da Eucaris�a, nos chama à conver-
são. Reconheçamos ser pecadores e invo-
quemos com confiança a misericórdia do Pai.    

A�������
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  X

Ass.: Amém. 
Pres.: O Senhor, que encaminha os nossos 

corações para o amor de Deus e a constância 
de Cristo, esteja convosco.

Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo!

A�� P����������

e do Espírito Santo.

Salmo 33 (32)

1. A nação que ele governa,  é feliz com tal /
Senhor.  Lá do céu ele vê tudo,  vê o homem e / /
seu valor.  Fez o nosso coração,  forte e / /
contemplador.

2. O que dá a vitória ao rei  não é ter muitos /
soldados.  O valente não se livra  por sua / /
força ou seus cuidados.  Quem confia nos /
cavalos  vai, no fim, ser derrotado./

3. Ó Senhor protege sempre  quem espera em /
seu amor, pra livrar da triste morte,  e, na /
fome, dar vigor.  No Senhor é que espe-/
ramos,  ele é escudo protetor./

4. Nele nosso coração  encontrou sempre /
alegria.  No seu nome sacrossanto,  quem é / /
bom sempre confia.  Traz, Senhor, com teu /
amor,  esperança e alegria!/

Pres.: Confessemos os nossos pecados.
Ass.: Confesso a Deus todo-poderoso e a vós,   /

irmãos e irmãs, que pequei muitas vezes por  / 
pensamentos e palavras, atos e omissões,  / / 
por minha culpa, minha tão   (bate no peito) / 
grande culpa. E peço à Virgem   (bate no peito) / 
Maria, aos anjos e santos e a vós, irmãos e  / / 
irmãs, que rogueis por mim a Deus, nosso  / 
Senhor.

Ass.: nós vos louvamos, 

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.  

Ass.: Amém.

M.: Ir. Miria T. Kolling, CD Liturgia e Canto Pastoral 2012.

Solo: Senhor, tende piedade de nós!
Ass.: Senhor, tende piedade de nós.
Solo: Cristo, tende piedade de nós!
Ass.: Cristo, tende piedade de nós.
Solo: Senhor, tende piedade de nós!
Ass.: Senhor, tende piedade de nós.

Solo: Senhor Jesus Cristo, 

H��� �� L�����
M.: Cassemiro V. Nogueira, CD Festas Litúrgicas I.

Solo: Glória a Deus nas alturas.
Ass.: Glória a Deus nas alturas.
Solo: Glória a Deus nas alturas, 
Ass.: e paz na terra aos 

homens por ele amados.
Solo: Senhor Deus, Rei dos céus 

Deus Pai todo poderoso, 

Solo: nós vos bendizemos, 

Solo: nós vos glorificamos, 
Ass.: nós vos adoramos, 

por vossa imensa glória.
Ass.: nós vos damos graças 

Filho unigênito, Senhor Deus, 

R/. / Senhor, tua aliança  leva em conta e não 
largues o teu povo!  Defende a tua causa  e / /
não desprezes quem pede o teu socorro! 

(De pé)

P����������� �� E������ 
L. e M.: Hamilton F. dos Santos - CD Liturgia VI.

(silêncio) 

Ass.: Cordeiro de Deus, 
Solo: Filho de Deus Pai. 
Ass.: Vós que �rais o pecado do mundo, 
Solo: tende piedade de nós. 
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Pres.: E a nós, que agora estamos reunidos e 
somos povo santo e pecador, dai força para 
construirmos juntos o vosso reino que tam-
bém é nosso.

Pres.: A todos que chamastes pra outra vida na 
vossa amizade, e aos marcados com sinal da fé 
abrindo vossos braços, acolhei-os. Que vivam 
para sempre bem felizes no reino que pra 
todos preparastes. 

Ass.: Esperamos entrar na vida eterna!   

Pres.: Esperamos entrar na vida eterna com a 
Virgem, Mãe de Deus e da Igreja, os apósto-
los e todos os santos que na vida souberam 
amar Cristo e seus irmãos.  

Ass.: A todos dai a luz que não se apaga! 

Ass.: Amém!

Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda honra e toda glória, agora 
e para sempre.

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Concedei, Deus todo-poderoso, que 
saibamos vos reconhecer com os olhos da fé, 
aqui na terra, a fim de podermos vos contem-
plar face a face com os vossos santos no céu. 
Por Cristo, nosso Senhor. 

Ass.: Amém.

(Sentados)

A����������� ��� O�������� 
L.: Pe. Almir G. dos Reis, 

M.: Fr. Valtair Francisco da Silva, CD Liturgia VI.

1. A mesa santa que preparamos,  mãos que se /
elevam a Ti, ó Senhor.  O pão e o vinho, frutos /
da terra,  duro trabalho, carinho e amor:/

      Ô, ô, recebe, Senhor! 
R/. Ô, ô, ô, recebe, Senhor!

Pres.: Recordamos, ó Pai, neste momento, a 
paixão de Jesus, nosso Senhor, sua ressur-
reição e ascensão; nós queremos a vós ofe-
recer este Pão que alimenta e que dá vida, 
este Vinho que nos salva e dá coragem.

Ass.: Toda vez que se come deste Pão,  toda vez /
que se bebe deste Vinho,  se recorda a /
paixão de Jesus Cristo  e se fica esperando /
sua volta.

Pres.: Tudo isto é mistério da fé!                            (De pé)

Pres.: Do mesmo modo, no fim da ceia, tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente e 
o entregou a seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS,  PARA A REMISSÃO DOS  
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Pres.: Na noite em que ia ser entregue, ceando 
com seus apóstolos, Jesus, tendo o pão em 
tuas mãos, olhou para o céu e deu graças, 
par�u o pão e o entregou a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.  

Ass.: Mandai vosso Espírito Santo!

Pres.: Senhor, vós que quisestes ficar muito 
perto de nós, vivendo conosco no Cristo, 
falando conosco por ele, mandai vosso 
Espírito Santo, a fim de que as nossas ofertas 
se mudem no Corpo  e no Sangue de nosso X
Senhor Jesus Cristo.  

Ass.: Santo, Santo, Santo... 

Pres.: É justo e nos faz todos ser mais santos 
louvar a vós, ó Pai, no mundo inteiro, de dia e 
de noite, agradecendo com Cristo, vosso Filho, 
nosso irmão. É ele o sacerdote verdadeiro que 
se oferece por nós todos, mandando que se 
faça a mesma coisa que fez naquela ceia 
derradeira. Por isso, aqui estamos bem 
unidos, louvando e agradecendo com alegria, 
juntando nossa voz à voz dos anjos e à voz dos 
santos todos, pra cantar dizer :( )

Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: O Senhor esteja convosco.
O����� E���������� V

Ass.: Amém.

Pres.: Ó Deus, acolhei com misericórdia os dons 
que concedestes à vossa Igreja e que ela agora 
vos oferece. Transformai-os, por vosso poder, 
em sacramento de salvação. Por Cristo, nosso 
Senhor.

O����� ����� �� O��������

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacri�cio, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso 
sacri�cio seja aceito por Deus Pai todo-
poderoso.

C������ � O�����
(De pé)

3. A vida nova, nova família,  que celebramos /
aqui tem lugar.  Tua bondade vem com /
fartura,  é só saber, reunir, par�lhar!/

2. / Flores, espinhos, dor e alegria,  pais, mães e 
filhos diante do altar.  A nossa oferta em nova /
festa,  a nossa dor vem, Senhor, transformar!/

Pres.: E quando recebermos Pão e Vinho, o 
Corpo e Sangue dele oferecidos, o Espírito 
nos una num só corpo, pra sermos um só povo 
em seu amor.

Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 

Pres.: Protegei vossa Igreja que caminha nas 
estradas do mundo rumo ao céu, cada dia 
renovando a esperança de chegar junto a vós, 
na vossa paz. 

Ass.: Caminhamos na estrada de Jesus!

Ass.: O Espírito nos una num só corpo!  

Ass.: Caminhamos na estrada de Jesus!

Pres.: Dai a santo Padre, o Papa Francisco ser 
bem firme na Fé, na Caridade e a Pedro, que é 
Bispo desta Igreja, muita luz pra guiar o seu 
rebanho.

montanhas e quebrava os rochedos. Mas o 
Senhor não estava no vento. Depois do vento, 
houve um terremoto. Mas o Senhor não estava 
no terremoto. Passado o terremoto, veio um 12

fogo. Mas o Senhor não estava no fogo. E depois 
do fogo, ouviu-se um murmúrio de uma leve 
brisa. Ouvindo isso, Elias cobriu o rosto com o 
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manto, saiu e pôs-se à entrada da gruta. – 
Palavra do Senhor.

S���� R����������� - S���� 84 (85)

Ass.: Graças a Deus.

– a jus�ça andará na sua frente * ��
   e a salvação há de seguir os passos seus. (R/.)

2ª L������ (Rm 9,1-5)

Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos. 
Irmãos: Não estou men�ndo, mas, em Cristo, �
digo a verdade, apoiado no testemunho do 
Espírito Santo e da minha consciência. Tenho no �
coração uma grande tristeza e uma dor con�-
nua, a ponto de desejar ser eu mesmo segre-�
gado por Cristo em favor de meus irmãos, os de 
minha raça. Eles são israelitas. A eles perten-�
cem a filiação ado�va, a glória, as alianças, as 
leis, o culto, as promessas e também os patriar-�
cas. Deles é que descende, quanto à sua huma-
nidade, Cristo, o qual está acima de todos, Deus 
bendito para sempre! Amém! – Palavra do 
Senhor.
 Ass.: Graças a Deus!

(De pé)

A�������� �� E��������
M.: Folclore-Música Religiosa., CD Liturgia VI.

R/.  Aleluia, aleluia, aleluia!
V/. Eu confio em nosso Senhor,  com fé, /

esperança e amor; eu espero em sua palavra, 
/  (cf. Sl 129,5) hosana, ó Senhor, vem, me salva!

E�������� (M� 14,22-33)

Pres.: O Senhor esteja convosco. 
Ass.: Ele está no meio de nós.
X Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 

segundo Mateus. 
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Depois da mul�plicação dos pães, Jesus ��
mandou que os discípulos entrassem na barca e 
seguissem, à sua frente, para o outro lado do 
mar, enquanto ele despediria as mul�dões. 
��Depois de despedi-las, Jesus subiu ao monte, 
para orar a sós. A noite chegou, e Jesus con�-
nuava ali, sozinho. A barca, porém, já longe da ��

terra, era agitada pelas ondas, pois o vento era 
contrário. Pelas três horas da manhã, Jesus ��
veio até os discípulos, andando sobre o mar. 
��Quando os discípulos o avistaram, andando 
sobre o mar, ficaram apavorados, e disseram: “É 
um fantasma”. E gritaram de medo. Jesus, ��
porém, logo lhes disse: “Coragem! Sou eu! Não 
tenhais medo!” Então Pedro lhe disse: “Se-��
nhor, se és tu, manda-me ir ao teu encontro, 
caminhando sobre a água”. E Jesus respondeu: ��
“Vem!” Pedro desceu da barca e começou a 
andar sobre a água, em direção a Jesus. Mas, ��
quando sen�u o vento, ficou com medo e, 
começando a afundar, gritou: “Senhor, salva-
me!” Jesus logo estendeu a mão, segurou ��
Pedro, e lhe disse: “Homem fraco na fé, por que 
duvidaste?” Assim que subiram no barco, o ��
vento se acalmou. Os que estavam no barco, ��
prostraram-se diante dele, dizendo: “Verdadei-
ramente, tu és o Filho de Deus!” – Palavra da 
Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)

H������ 
Após a reflexão, momento de silêncio e meditação pessoal.

(De pé)

      e a vossa salvação nos concedei!  

P�������� �� F� 
Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso...
Ass.: criador do céu e da terra.  E em Jesus /

Cristo seu único Filho, nosso Senhor,  que foi /
concebido pelo poder do Espírito Santo; / 
nasceu da Virgem Maria;  padeceu sob /
Pôncio Pilatos,  foi crucificado, morto e /
sepultado.  Desceu à mansão dos mortos;  / /
ressuscitou ao terceiro dia,  subiu aos céus; /
está sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso,  donde há de vir a julgar os vivos e /
os mortos. Creio no Espírito Santo;  na / /
Santa Igreja católica;  na comunhão dos /
santos; na remissão dos pecados;  na / /
ressurreição da carne;  na vida eterna.  / /
Amém.

O����� �� A���������
Pres.: Irmãos e irmãs, aqui reunidos para 

recordar os bene�cios de nosso Deus, rogue-
mos para que ele inspire os nossos pedidos e 
para que possa atender as nossas súplicas, 
dizendo:

R/. Ouvi, ó Pai, a nossa súplica!
1. Rezemos pela Igreja, barca que, navegando 

em mar revolto, congrega todos os que 
seguem a Cristo, para que nem o medo diante 
das tribulações a afaste da missão que lhe foi 
confiada:

2. Rezemos pelos governantes e seus auxiliadores, 
que cuidam do bem comum, concedei-lhes o 
espírito de sabedoria para que façam da nossa 
sociedade um lugar de verdadeira jus�ça e 
abençoada paz:

3. Rezemos por todos os pais de nossa comuni-
dade, para que, seguindo o exemplo de São José, 
sejam fortalecidos e animados nesta sublime 
missão: 

4. Rezemos pelos pais já falecidos, para que, tendo 
seus pecados perdoados, um dia nos recebam 
junto do Pai do Céu, na glória eterna: 

   bé a paz que ele vai anunciar. 
– Está perto a salvação dos que o temem, * ��
   e a glória habitará em nossa terra.   (R/.)

– A verdade e o amor se encontrarão, * ��
   a jus�ça e a paz se abraçarão; 
– da terra brotará a fidelidade, * ��
   e a jus�ça olhará dos altos céus.   (R/.)  

– O Senhor nos dará tudo o que é bom, *��
   e a nossa terra nos dará suas colheitas; 

– �
a
Quero ouvir o que o Senhor irá falar: *

R/. Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bondade, 

Liturgia Eucarística
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Pres.: E a nós, que agora estamos reunidos e 
somos povo santo e pecador, dai força para 
construirmos juntos o vosso reino que tam-
bém é nosso.

Pres.: A todos que chamastes pra outra vida na 
vossa amizade, e aos marcados com sinal da fé 
abrindo vossos braços, acolhei-os. Que vivam 
para sempre bem felizes no reino que pra 
todos preparastes. 

Ass.: Esperamos entrar na vida eterna!   

Pres.: Esperamos entrar na vida eterna com a 
Virgem, Mãe de Deus e da Igreja, os apósto-
los e todos os santos que na vida souberam 
amar Cristo e seus irmãos.  

Ass.: A todos dai a luz que não se apaga! 

Ass.: Amém!

Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda honra e toda glória, agora 
e para sempre.

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Concedei, Deus todo-poderoso, que 
saibamos vos reconhecer com os olhos da fé, 
aqui na terra, a fim de podermos vos contem-
plar face a face com os vossos santos no céu. 
Por Cristo, nosso Senhor. 

Ass.: Amém.

(Sentados)

A����������� ��� O�������� 
L.: Pe. Almir G. dos Reis, 

M.: Fr. Valtair Francisco da Silva, CD Liturgia VI.

1. A mesa santa que preparamos,  mãos que se /
elevam a Ti, ó Senhor.  O pão e o vinho, frutos /
da terra,  duro trabalho, carinho e amor:/

      Ô, ô, recebe, Senhor! 
R/. Ô, ô, ô, recebe, Senhor!

Pres.: Recordamos, ó Pai, neste momento, a 
paixão de Jesus, nosso Senhor, sua ressur-
reição e ascensão; nós queremos a vós ofe-
recer este Pão que alimenta e que dá vida, 
este Vinho que nos salva e dá coragem.

Ass.: Toda vez que se come deste Pão,  toda vez /
que se bebe deste Vinho,  se recorda a /
paixão de Jesus Cristo  e se fica esperando /
sua volta.

Pres.: Tudo isto é mistério da fé!                            (De pé)

Pres.: Do mesmo modo, no fim da ceia, tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente e 
o entregou a seus discípulos, dizendo: TO-
MAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS,  PARA A REMISSÃO DOS  
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Pres.: Na noite em que ia ser entregue, ceando 
com seus apóstolos, Jesus, tendo o pão em 
tuas mãos, olhou para o céu e deu graças, 
par�u o pão e o entregou a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.  

Ass.: Mandai vosso Espírito Santo!

Pres.: Senhor, vós que quisestes ficar muito 
perto de nós, vivendo conosco no Cristo, 
falando conosco por ele, mandai vosso 
Espírito Santo, a fim de que as nossas ofertas 
se mudem no Corpo  e no Sangue de nosso X
Senhor Jesus Cristo.  

Ass.: Santo, Santo, Santo... 

Pres.: É justo e nos faz todos ser mais santos 
louvar a vós, ó Pai, no mundo inteiro, de dia e 
de noite, agradecendo com Cristo, vosso Filho, 
nosso irmão. É ele o sacerdote verdadeiro que 
se oferece por nós todos, mandando que se 
faça a mesma coisa que fez naquela ceia 
derradeira. Por isso, aqui estamos bem 
unidos, louvando e agradecendo com alegria, 
juntando nossa voz à voz dos anjos e à voz dos 
santos todos, pra cantar dizer :( )

Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: O Senhor esteja convosco.
O����� E���������� V

Ass.: Amém.

Pres.: Ó Deus, acolhei com misericórdia os dons 
que concedestes à vossa Igreja e que ela agora 
vos oferece. Transformai-os, por vosso poder, 
em sacramento de salvação. Por Cristo, nosso 
Senhor.

O����� ����� �� O��������

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacri�cio, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso 
sacri�cio seja aceito por Deus Pai todo-
poderoso.

C������ � O�����
(De pé)

3. A vida nova, nova família,  que celebramos /
aqui tem lugar.  Tua bondade vem com /
fartura,  é só saber, reunir, par�lhar!/

2. / Flores, espinhos, dor e alegria,  pais, mães e 
filhos diante do altar.  A nossa oferta em nova /
festa,  a nossa dor vem, Senhor, transformar!/

Pres.: E quando recebermos Pão e Vinho, o 
Corpo e Sangue dele oferecidos, o Espírito 
nos una num só corpo, pra sermos um só povo 
em seu amor.

Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 

Pres.: Protegei vossa Igreja que caminha nas 
estradas do mundo rumo ao céu, cada dia 
renovando a esperança de chegar junto a vós, 
na vossa paz. 

Ass.: Caminhamos na estrada de Jesus!

Ass.: O Espírito nos una num só corpo!  

Ass.: Caminhamos na estrada de Jesus!

Pres.: Dai a santo Padre, o Papa Francisco ser 
bem firme na Fé, na Caridade e a Pedro, que é 
Bispo desta Igreja, muita luz pra guiar o seu 
rebanho.

montanhas e quebrava os rochedos. Mas o 
Senhor não estava no vento. Depois do vento, 
houve um terremoto. Mas o Senhor não estava 
no terremoto. Passado o terremoto, veio um 12

fogo. Mas o Senhor não estava no fogo. E depois 
do fogo, ouviu-se um murmúrio de uma leve 
brisa. Ouvindo isso, Elias cobriu o rosto com o 
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manto, saiu e pôs-se à entrada da gruta. – 
Palavra do Senhor.

S���� R����������� - S���� 84 (85)

Ass.: Graças a Deus.

– a jus�ça andará na sua frente * ��
   e a salvação há de seguir os passos seus. (R/.)

2ª L������ (Rm 9,1-5)

Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos. 
Irmãos: Não estou men�ndo, mas, em Cristo, �
digo a verdade, apoiado no testemunho do 
Espírito Santo e da minha consciência. Tenho no �
coração uma grande tristeza e uma dor con�-
nua, a ponto de desejar ser eu mesmo segre-�
gado por Cristo em favor de meus irmãos, os de 
minha raça. Eles são israelitas. A eles perten-�
cem a filiação ado�va, a glória, as alianças, as 
leis, o culto, as promessas e também os patriar-�
cas. Deles é que descende, quanto à sua huma-
nidade, Cristo, o qual está acima de todos, Deus 
bendito para sempre! Amém! – Palavra do 
Senhor.
 Ass.: Graças a Deus!

(De pé)

A�������� �� E��������
M.: Folclore-Música Religiosa., CD Liturgia VI.

R/.  Aleluia, aleluia, aleluia!
V/. Eu confio em nosso Senhor,  com fé, /

esperança e amor; eu espero em sua palavra, 
/  (cf. Sl 129,5) hosana, ó Senhor, vem, me salva!

E�������� (M� 14,22-33)

Pres.: O Senhor esteja convosco. 
Ass.: Ele está no meio de nós.
X Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 

segundo Mateus. 
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Depois da mul�plicação dos pães, Jesus ��
mandou que os discípulos entrassem na barca e 
seguissem, à sua frente, para o outro lado do 
mar, enquanto ele despediria as mul�dões. 
��Depois de despedi-las, Jesus subiu ao monte, 
para orar a sós. A noite chegou, e Jesus con�-
nuava ali, sozinho. A barca, porém, já longe da ��

terra, era agitada pelas ondas, pois o vento era 
contrário. Pelas três horas da manhã, Jesus ��
veio até os discípulos, andando sobre o mar. 
��Quando os discípulos o avistaram, andando 
sobre o mar, ficaram apavorados, e disseram: “É 
um fantasma”. E gritaram de medo. Jesus, ��
porém, logo lhes disse: “Coragem! Sou eu! Não 
tenhais medo!” Então Pedro lhe disse: “Se-��
nhor, se és tu, manda-me ir ao teu encontro, 
caminhando sobre a água”. E Jesus respondeu: ��
“Vem!” Pedro desceu da barca e começou a 
andar sobre a água, em direção a Jesus. Mas, ��
quando sen�u o vento, ficou com medo e, 
começando a afundar, gritou: “Senhor, salva-
me!” Jesus logo estendeu a mão, segurou ��
Pedro, e lhe disse: “Homem fraco na fé, por que 
duvidaste?” Assim que subiram no barco, o ��
vento se acalmou. Os que estavam no barco, ��
prostraram-se diante dele, dizendo: “Verdadei-
ramente, tu és o Filho de Deus!” – Palavra da 
Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)

H������ 
Após a reflexão, momento de silêncio e meditação pessoal.

(De pé)

      e a vossa salvação nos concedei!  

P�������� �� F� 
Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso...
Ass.: criador do céu e da terra.  E em Jesus /

Cristo seu único Filho, nosso Senhor,  que foi /
concebido pelo poder do Espírito Santo; / 
nasceu da Virgem Maria;  padeceu sob /
Pôncio Pilatos,  foi crucificado, morto e /
sepultado.  Desceu à mansão dos mortos;  / /
ressuscitou ao terceiro dia,  subiu aos céus; /
está sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso,  donde há de vir a julgar os vivos e /
os mortos. Creio no Espírito Santo;  na / /
Santa Igreja católica;  na comunhão dos /
santos; na remissão dos pecados;  na / /
ressurreição da carne;  na vida eterna.  / /
Amém.

O����� �� A���������
Pres.: Irmãos e irmãs, aqui reunidos para 

recordar os bene�cios de nosso Deus, rogue-
mos para que ele inspire os nossos pedidos e 
para que possa atender as nossas súplicas, 
dizendo:

R/. Ouvi, ó Pai, a nossa súplica!
1. Rezemos pela Igreja, barca que, navegando 

em mar revolto, congrega todos os que 
seguem a Cristo, para que nem o medo diante 
das tribulações a afaste da missão que lhe foi 
confiada:

2. Rezemos pelos governantes e seus auxiliadores, 
que cuidam do bem comum, concedei-lhes o 
espírito de sabedoria para que façam da nossa 
sociedade um lugar de verdadeira jus�ça e 
abençoada paz:

3. Rezemos por todos os pais de nossa comuni-
dade, para que, seguindo o exemplo de São José, 
sejam fortalecidos e animados nesta sublime 
missão: 

4. Rezemos pelos pais já falecidos, para que, tendo 
seus pecados perdoados, um dia nos recebam 
junto do Pai do Céu, na glória eterna: 

   bé a paz que ele vai anunciar. 
– Está perto a salvação dos que o temem, * ��
   e a glória habitará em nossa terra.   (R/.)

– A verdade e o amor se encontrarão, * ��
   a jus�ça e a paz se abraçarão; 
– da terra brotará a fidelidade, * ��
   e a jus�ça olhará dos altos céus.   (R/.)  

– O Senhor nos dará tudo o que é bom, *��
   e a nossa terra nos dará suas colheitas; 

– �
a
Quero ouvir o que o Senhor irá falar: *

R/. Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bondade, 

Liturgia Eucarística

Ritos da Comunhão



Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz”. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima a vossa Igreja; dai-lhe, 
segundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. Amém! Ass.: 

S������� �� P��
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!

 e a glória para sempre!
Ass.: Vosso é o reino, o poder 

Pres.: Livrai-nos, de todos os males, ó Pai, e dai-
nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo salvador.

(Sentados)

\3. Quando a dor, o medo, a incerteza,  tentam /
apagar tua chama acesa,  e �rar do coração  / /
a alegria e a paixão  de lutar, não ser em vão: /
/ / / levanta-te e come,  levanta-te e come,  
que o caminho é longo,  caminho longo./

2. Quando te perderes no deserto,  e a morte /
então sen�res perto,  sem mais força pra /
subir, / sem coragem de assumir  o que Deus /
de � pedir:  levanta-te e come  levanta-te e / /
come  que o caminho é longo  caminho / /
longo.

R/. Eu sou teu alimento, ó caminheiro!  Eu sou /
o pão da vida verdadeiro!  Te faço caminhar, /
vale e monte atravessar,  pela Eucaris�a... /
Eucaris�a.

1. Quando te domina o cansaço,  e já não /
puderes dar um passo;  quando o bem ao /
mal ceder,  e tua vida não quiser / ver um /
novo amanhecer:  levanta-te e come,  / /
levanta-te e come,  que o caminho é longo,  / /
caminho longo.

L. e M.: Ir. Miria T. Koling, CD Venham para a Ceia do Senhor.
C���� �� C�������

Ass.: Senhor, eu não sou digno a  de que ( )
entreis em minha morada, mas dizei uma 
palavra e serei salvo! a( )

Pres.: Obedientes à palavra do Salvador e 
formados pelo seu divino ensinamento, 
ousamos dizer: Pai nosso... Ass.: 

Pres.: Felizes os convidados para a Ceia do 
Senhor! Eis o Cordeiro de Deus que �ra o 
pecado do mundo!

Ass.: Cordeiro de Deus...
C������� �� D���

(Se for oportuno, o pres. convida para o abraço da paz.)

P�� N����

Pres.: OREMOS – Ó Deus, o vosso sacramento 
que acabamos de receber nos traga a salva-
ção e nos confirme na vossa verdade. Por 
Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.

(De pé)

5. Quando a voz do anjo então ouvires  e o /
coração de Deus sen�res,  te acordando para /
o amor,  renovando teu vigor  – água e pão, / /
o bem maior:  levanta-te e come,  levanta-te / /
e come,  que o caminho é longo,  caminho / /
longo.

4. Quando não achares o caminho,  triste e /
aba�do, vais sozinho,  o olhar sem brilho e /
sem luz,  sob o peso de tua cruz, / que a lugar /
nenhum conduz:  levanta-te e come,  / /
levanta-te e come,  que o caminho é longo,  / /

caminho longo.

O����� ������ �� C������� 

Após a comunhão, momento de silêncio para oração pessoal.

O����� V���������
Pres.: Rezemos, neste mês de agosto, a oração 

pelas vocações: 
Ass.: /Senhor da Messe e Pastor do rebanho,  

faze ressoar em nossos ouvidos teu forte e 
suave convite:  “Vem e segue-me”!  / /
Derrama sobre nós o teu Espírito,  que Ele /
nos dê sabedoria para ver o caminho  e /
generosidade para seguir tua voz.  Senhor, /
que a Messe não se perca por falta de 
operários!  Desperta nossas comunidades /
para a missão!  Ensina nossa vida a ser /
serviço!  Fortalece os que querem dedicar-/
se ao Reino  na vida consagrada e religiosa. /
/ Senhor, que o Rebanho não pereça por falta 
de pastores!  Sustenta a fidelidade de /
nossos bispos, padres e diáconos.  Dá /
perseverança a nossos seminaristas.  Des-/
perta o coração de nossos jovens  para o /
ministério pastoral em tua Igreja.  Senhor /
da Messe e Pastor do Rebanho,  chama-nos /
para o serviço de teu povo.  Maria, Mãe da /
Igreja e modelo dos servidores do Evan-
gelho,  ajuda-nos a responder SIM. Amém./  
(Pastoral Vocacional da Diocese da Campanha/MG – 
“Cuidar, discernir e acompanhar as vocações!”)

B����� F����
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai  X

e Filho e Espírito Santo.  Amém.Ass.:
Pres.: Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus!

C���� F����
L. e M.: Pe. Zezinho, SCJ, CD Sol nascente, sol poente.

1. Que nenhuma família comece em qualquer de 
repente.  Que nenhuma família termine por falta de /
amor.  Que o casal seja um para o outro de corpo e /
de mente.  E que nada no mundo separe um casal /
sonhador.  Que nenhuma família se abrigue debaixo /
da ponte.  Que ninguém interfira no lar e na vida dos /
dois.  Que ninguém os obrigue a viver sem nenhum /
horizonte. Que eles vivam do ontem, no hoje, e em /
função de um depois.  

Ritos Finais
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